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DO LÍRIO DO NEIVA 

BENFEITORES DO "LÍRIO DO NEIVA!" 

Ao festejármos a passagem do 50º aniversa-- 

rio da fundação do Grupo Cenico e Recreativo 
"LÍrio do Neíva", não podíamos deixar de pros-- 

tar a nossa homenagem & memoria do nosso quer1- 

do paroco Ravmo. Senhor Padre Jose Esteves, 
que 

| fo1 desde 0os primeiros momentos nosso bom ceon«- 

selheiro e amiígo. À outros bensmeriítos nos 

_".f'ârimºs mais adianté:s 
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NAS MARGENS DO RIO NEIVAsç .. 

Na comemoraçao do 50º aniversario do "Gru- 
po Cênico é Recreativo" LÍRIO DO NEIVA, volva- 
mos o nosso pensamento aos tempos aureos das 
nossas actividades cênicas e recreativas; con- 
templemos nesta foto como os jovens ds 1940 se 

embebíam nas belezas da paisagem paradís aca 
deste Rio Neiva que, através dos seculos inspi 
rou poetas e cantores, e agora inspirava uma 
b sta de amantes da arte de representar, que 

retendiam dar aos seus conterraneos algo da 

cu;tura que as peças de teatro nos transmiti-- 
ram ao longo de alguns anos & que nos, jovens 
dos enos 30/40, levamos tambem a outras terras 
do ancantador Vale do Neiíva. 

Nesta línda e bem elucidativa foto, feijta 
tiuisa bore de muiíta sorte pelo distinto fotogra 
fo-amador,Exmo. Senhor Manuel Maciel - que ho- 
je 36 deve sentir feliz por ter contribuido pa 

ra douun&nãar,na passagem deste meio seculo da 
viãa de."Lírio do Neíva", algo de muíto impor- 

1 tavte que flica para os vindouros... Parabens! 
taam m . MNT c D E o aac 



CERTIDÃO DE NASCIMENTO. .. 

Ãs margens do nosso Neívea 
Tão farteis em verde seíva 
São desde sempre canteiro 
De brancos e puros lirios, 
Que sem pompa nem delírios 
Alertam o Minho inteiro-c-. 

Aconteceu que num dia 
-Ora isto eu nao previa... 
-Xeio seculg ô pessado!- 
Nasce um lirio tão viçoso 
Tao resistaonte e formoso 
Pelos anos conservado-e. 

Cinquenta, já 18 vão, 
E muitos mais passar&ao 
Pelas gerações vindouras... 
Pois o ,nosso testemunho 
Passara de punho em punho 
Por datas imorredouras-.. 

Ele nasceu em Durraes. 
Diziam as nossas mães: 
O menino vai crescer... 
Vamos leva—lc a pia 
Baptiza-lo, qualquer dia 
Mas onde o Neiíva correr..-s. 

Foi na terra de Fragoso &) 
Que ele ficou viígoroso 
Com as bençãos do Abade... 
Menino recem-nascido 
Que Deus te faça bem querido 
BE foco de claridade... 

a) Foi em Fragoso que aconteceu o GSPBCtaGulº 
inaugural, no fim do verão de 1933. 



Nestes cinquenta anos 
Apesar dos desengeanos 
Ele cresceu e deu flor... 
Ensinou a mocidade 
Com sua prosperidade 
À ser culta, a ter amor.e.. 

"Da encosta,a meio caminho 
Não trOpeçou no sachinho" 
-Como dizia o Abade...- a) 
Estes cinquenta anos 
Acalentaram planos 
Com sucessos de verdade... 

Jovem por tres gerações, 
Tera todas as razoes 
Para atingir os cem anos--. 
Vira a quarta, vira a quinta 
E, sem que desânimo sinta 
Honrará seus veteranose.c-.. 

No Ano Dois Mil e Tres , 
sem contar mais dia ou mes 
Vai atingir os Setental 
Linda idadei - Dirá a malta, 
NMas, tambem ja ouco Tfalta 
P'rá centena que enfrenta... 

Velhinho mas sempre jovem 
-Os víndcuros que 0 comprovem- 
Não 1he faltem sustentaculos... 
Pois este moço mimado 
Sera por todos emedo 
Não surgir&o obstâculos... 

a) Referencia ao Abade, personagem do drama 
"O Filho Pródigo", quando, em conversa com o 
velho Faulo:"A mais de meio caminho da encosta 
breve toparemos com o sachinho..." 
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Ele nasceu p'ra víver. 
Não o deixem, pols, morrer 
Pois mostrara quanto vale; 
Que o Neiva, que o sustenta 
O livrara da tormenta 
Para bem do nosso Valec... 

D9 elenco inicial 
Eoucos são, &a final 

jovens sobreviventes.-.. 
Mas seus netos e bisnetos 
Por certo não ficam quietos, 
E honrarão seus ascendentes... 
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TEATRO NO VALE DO NEIVA-s.. 

Depois das belas "reizadas”" 
Que subiam as estradas 
Por ,altura do Natal... 
Comedias do S.João. 
Empolgavam de emoção 
As gentes do nosso Val'... 

Tregosa marcava bem 
Por muitos anos alem 
Na peça do "Brasileiro”" 
De Balugaes, os Davídes 
Tambem marcaram, nas lides 
Das "reizadas" em terreiro... 

Mais alêm - ali nas Neves 
Não foram os tempcs braves 
Com "Floripes" em cenae-.. 
Durr&ães, era espectadore. 
Mas um dia, seu valor 
Mostrou que valia a pena!l 

Em tempos idos, o nosso povo sSo conhecia & ar- 
te cênica nos "Passos" da Semana Santa. 
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Na data de vinte e nove 
A juventude se move 
E apogta, de VagaAr ... 
Leva a cena - quem díria? 
Com muita arte e alegria 
O "TitJoão do Lagar-... 

Nas, qnatro anos %pos, 

AÍ, então fomos nos. 

A ragaziada mais novac.ceo 
Filho Prodigo"em Cena, 

Embora gente pequera 
Puzemos a"coisa'a prova-se.. 

Ea “coísa resultou, 
O povo ate gostou 
Do nosso gesto fogoSO0.0. 

Nos passamos a montanha 
E fomos - em terra estrenha 

Contracenar em Fregoso 

Fomes mais tarde a Aguiar, 

| Para alií representar , 

Num exforço quase estoico, 
Ama peça em quatro actos. 
E esses viígzinhos pacatos 
Viram "Silencio Heroico"... 

Mas não ficou por eí, 
Pois tinha o valor em s1 
Desde o momento primeiro.-.-s. 
E, no Convento velhinho 
Recebemos o carínho 
Da gente de Carvoeiroc-c.. 

"Santa Ceciília" e "O Comíssarío da Policia 
O Frior, Snre. Padre Josô, era um bom amigo. 

o 

Em Carvoeiro, representamos, "O Pilho Pãodí%o " 



í Depois os anos passarem 
E os jôvens debandaram 
Pelos mares! E alóm serras-.. 

O testemunho passou 
Aos mai novos e levou 
Sua luz a novas terras... 

Veio depois nova pausa 
Mas não esquecteu & CAausa 
Esta nova goraçõo-... 
Vão ve-lo em breve surgir 
Fazendo a cena subir 
Nova representaçãõo... h 

Assim, o "Lírio" dara 
Por estas bandag de cá 
Nova esperança a boa gente 
De Durraes e arredores-... 
Pois que a geraçao de actores 

Neste Vale está presente! 
. . em s. . -———-—p-———_-—————
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A MÓSICA DA CASA... -NOSSOS COLABORADORES - 

Tivemos a nossa Orquestra 
Composta por gente mestra 
Na arte das melodiass-e.. 

Joao Timoteo combina 
Com a sua concertinea 
Belos sons das romarias-ce-e 

-
 

O Joaquim Maciel 
Na viola, de Rabel 
Faz soar notas vibrantes... 
O Manuel Faria 
No cavaquinho trazia 
Suas magias constantes.c-.. 

| Manuel Jgsâ de Faria era exím;o tocador de vio 

| 12 "aldea" e cavaquinho. Tembem era actore 
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Não podemos esquecer 
O belo e grande prazer 
Duma flauta em soprano... 
Ela estava bem entregue 

-Não pode haver quem O negue 
Ão artista Floriíano... 

Um instrumento modesto 
Era visto, sem protesto 
Dentro e fora dos recintos..-. 
Briílhavam bem os "ferrinhos" 
Pequenos e maneirinhos 
Na mão do Necas dos Cincosse. 

O nosso Ponto apoiante 
Não deixou por um instante 
De nos dar a sua mãO.-ee 
Nas o Maciel amigo 
Trazia sempres consigo 
O seu velho violê&ole.. 

Em conversa sempre amena 
Nosso Director de Cena 
Nos lívrou de muito perígoeco. 
Esse Domingos Barbosa 
Sabia dar uma prosa 
Sabia ser um amigoe.cs. 

Atê mesmo o Senhor Santos &) 

Colaborgu, como tantos 
Com a musica gravada... 
Seus díscos na grafonola 
Com a musica espanhola 
Nos intervalos tocava-.. | 

a ) 
“Nunca esse Senhor disse "não" àâs solicitações 
que lhe fazíamoa para abrilhantar com a sua rá 
ca colecção de discos as nosses actuacoes. 

| 

e 
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0s adultos - os mais velhos 

Sempre nos deram conselhos 
Incentivando a nossa artôsa-. 

Destacamos Padro Ze 
| Domingos Gomes atdes. 
-Apoios de toda a parte! 

Por isso hoje lembramos 
É uma prece reszamos 
Por todos que ja partirame... 

Aqueles que 'inda ficaram 
E tanto nos a judarem 
Todos seu dever cumpriram.-.-. 

| Obrigado, Amigos 

Jose Pinheiro 
j ———-I-u——-——-—-l—_-

—--———————_-—————--—
— 

Braga, 10 de Agosto 1985. 
m em e em 2M S S e m e 

DIGRESSÃO -"Passeic de Estudo..." 

Um dia houve excursão 
Com a "malta" de antemão 
Prevenida para tal... 
De comboio viajamos 
Pira Camiíinha,e acampamos 
La no fim de Portugal... 

Subimos & Sto.Antonio 
Mas nãao £ei por que demontio 
Tantas moças nos sorriem... 
-“Turístas de Pertu%al' 
Sem,no bolso ter. real" 
Pira conquista não partiame..-. 

Um dos nossos descobgêu , 
“Por tudo que p'ra alem viu 
Que"Espanha não e pior...” 
Mas, pelo que tínham andado 

Era mal acomparado 
Pois Portugal e matoreco 

IA 
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| Com comentarios afins 
| Aquele Tone Martins 
Ensinou muito a "malta"... 
Imaginou que faria 
Liçao de geografia 
La no monte certa falta... 

Mirando no horizonte 
A Galiza, ali defronte 
Clamava, muito sereno 
Com uma certa emoção: 

-Inda dizem - sem razão - 

Que Portugal é pequeno-.. 

Se ele tinha andado tanto 
| Veriífícou, com espanto 
| Que a Espanha que agora via 

Í Bem pouca terra mostrava, 
Pois no lugar onde estava 

Calculava o que seríia.-... 

Neste"passeio de estudo" 
Aprendeu um pouco de tudo 
E por isso ca ficous-.. 
Com uma terra tão grande, 
Mesmo aque a vida desande... 

Emigrar? - Não emigrou! 

| Até as moças lavadeiras 
' Lhe sorriam, com mansíras 
Das tricanas do Choupal... 

|-Este moço é inteligente: 
| Ha-de ser - isso s evidente 
i Grande mestre em FPortugal.-... 

| tes, tambem com novas representaçõos. 

| Nesta excursão, seguiam já alguns prinôdssanhta 
| gente mais nova, que vinha fazer os seus tes-- 
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Pois chegou a aviador:! 
Deslizou, e sem pavor 
Sobre o telhado da casa... 
So que a "pista" era pequena 
E ele se afundoun com pena 
No quintal, já sem aSA.c.. 

Se as telhas não acabassem 
EÉ, se os motoros não falhassem 
Seria um "heroi" sem par.-. 
Mas um dia, num "egtadio" 
C'uga corneta de radio" 
Fara a coisa resultar... 

-—D——-——-—-——————-——-—_———-——————
—————-—Ba———————- 

ENSAIO EM DIA DE ANOS=.=.. 
Nossos Colaboradores 

Um dia - era Novembro 
Fazia anos um membro 
Do Grupo Recem-Nasclido... 
Os amígos, do surpraesa 
Puzeram-lhe sobra a mesa 
Um lanche bem guarnecido... 

Foi mesmo allil, na Calçada 
Que a alegre rapaziada 
Quiz homenagear Ze-Grande... 
Que não despresou a oferta, 
Mas foi levado a certa 
Com bermutes e com "brand"... 

P'ra que ficasse nas crônicas 
Vieram"bombas atomicas" a) 
E os amigos se elegrarem.-ee.. 
A festa se prolongou 
Por toda a tarde e dur ou 

T'g que os maiorais chegarame... 

a) Bombas atomiícas, garrafas de branco especial 



Era a hora do ensaio 
E, ja tgrços como um raio 
Fomes p'ra Casa do Povo-.e. 
O Joaquim Maciel 
O nosso Ponto fiel 
VÍu surgir ensaio novosc. 

O D.João, desta vez, 
GCom viígor e altiívez 
Sabia tudo de cor.-. 
Bem risonho e inspírado 
Tinha o"papel" decorado 
Nao feltava pormenore.c-. 

A assistencia se ria 
Porque algo ali havia 
Talvez fora do normal... 
D.João caiu em si 
Dizendo: -Eu logo vii 
-Vamos por ponto final.-ee 

| E assim, a festa de anos 
| Açabou sem haver danos 
| So não tiívemos ensaito... 
Com tamanha inspiração 
Este pobre D.Joao » 
Ja mais parecia o D.Caio... 

Os autores da proeza 
| Nao confessaram fraqueze 
,-V%gam teatro de graçã--. 

T'i6Ê o sor Augusto Machado 
Deixou o posto abandonado 
Para se rir desta praça-... 

o verdadeígo autor da proeza, embora na melhor 
das intençoes, foi o Snr. Augusto Machado. 
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' Por muiítos cenos a fio 11 
— 

Ou com calor ou com ífrio 
A peça contiíinuavaces. 
Nas o "senhor"D.Jo&o 
Quando dava o tr&mbolhâo 
Dessa noite se lembrava-sc-se. 

Joanat Griítava ele 
Ve se me trazes aquele: 

Que esta casa abeandonouces 
De repente - o pano corre. 
O povo pensa que morre 
Mas afiíinal,  cegoul 

Iato, na hístõria,afinal 
Porque na vida real 

Tudo bem, tudão afinado-.. 

So que muito trambolhao 
Apanhou o DeJoão 
Por esse mundo, coitadol 

Era Morgado dea Urgeira 

Mas aquela "hebedeira”" 
Não abonava o fidalgo... 

Um fidalgo sem dinheiro 

Que não quiz ser o primeiro 

A emigrar, p'ira fazer algoe.-. 

E Jâ por terras estranhas 

Tinha saudades tamanhas 

Dos belos tempos de actor, 

Que em"palco aberto", sozinho 

Deciamava o livrinho 

Sem escapar pormenora:«ee 

Ocupava a noite inteira 

Por aquele caís de Beira 

Com as melhores assistencias... 

que o "Fiílho Prodigo" assim 
Foi conhecido, por fim 

Pelos d'outras procedencias! 

Braga, 10 de Agosto de 1985.- Jose Grande 
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GRUPO RECREATIVO "LIiRIO DO NEIVA" - 19533-1983 

| vidades teatrais do nosso Grupo Ceênico e Recr 
| tivos. Ainda nãao tinha nome. Ja na segunda-feir 

| de Pascoa desse mesmo ano, fizemos a experien-+ 

| cia com uma comedia em 1 acto - "Fontinhos de 

| periodicamente em visita a sua fílha e netos. 

ACTIVIDADES CÊNICAS DO 12 J 

Em Junho de 1983 começam em força as acti- 

Honra",de Diniz da Fonseca: , , 
Nesta goçç participaram, , ja Candido Maciel, 

Justino e Jose Finheiro, alem de Juliao Pinhei 
ro e Francisco Figueiras. Foi este o primeiro 
teste e assim eram dados ocs primeiros passos 

na arte de representar. 
Por especial deferencia da família Maciel, 

nomendamente o Snr.Manuel que conseguiu em Tor+ 
res Vedras a preciosa obra "O Filho Prodigo" 
mais os irmaos Snrs.Professores Jose Maria,Dani 
el, Antonio e Joaquim, fomos autorizados a ini 
ciar os ensaíos na casa do Campo do Forno;ali 

aparecia tambem a nos apolar e encorajar o Snr el 

Professor Olíveira, que de Fragoso aqui vínha 

A esta família devemos, poís, todo o Suces 

so que atraves de muitos anos obtivemose. l 

J& com "O Filho Prodigo" em ordem para ser 
representado no Natal desse mesmo ano(19353) ti- 
vemos convite do Revdo. e saudoso Abade de Frar 

goso, Senhor Padre Gomes Beirao, por intermedi 
aínda da fgmília Naciel, para alí nos des)ocar 

mos para darmos um espectaculo de benefiícencia 

para ajudar aàs obras da igreja daquele progres 

va e linda freguesia. Assim aconteceu, no final 

do Verão, e assim "oficialmente" o nosso Grupo 
Cenico inaugurava a sua carreira teatral e ali 

mesmo recebia o nome de "Lígío do Naíva". 
Autor do nome e padrinho: Candido Maciel. 

Foi num beberete oferecido pelo Revdo. Abade 

no final do espectaculo, que o bom do Senhor 
Padre Beirão abençoou o "Lírio do Neiva". J.P. 

E
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RECORDAR ÉÊ VIVER... 
A hora dos mals novos 

Ja na barquinha que passeava sobre as agua 
cristalinas do nosso Neiíva, tivemos 0portunída3 
de de constatar qÉe ali predominava ja a gente| 
mais nova que se ja tornando apta,a fazer pros+t. 
seguír as lides teatrais, devido a dispersao, 
dos piípoíroa por outras terras do PaÍs e ate 
por palses estrangeiros e terras do nosso Ultra 
mare com imensa saudade que aqui vemos pres- 
timosos colaboradores ja desaparecidos das l1i- 
des do "teatro" da vida. Lembramos os queridos 
amigos Custodio Bandeira e Iuciano Maciel. 

Todos os restantes tiveram a honra de esta 
rem presentes nas nossas"Bodas de Ouro", que 
seus netos e bisnetos segurem com carinho o 
"testemunho" que atraves das varias gerações 
vai seguindo de mão em mão. , 

Nos, assinalamos a passagem do meio seculo 
com este "marco" que um dia, Jh para o A9o de 
2033, sera arrancado para ser cglocado la mais 
para alem... Assim esperamos s Deus nos a jude! 
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Na falta da foto da nossn igreja vêlhinha onde 
um dia fomos baptizados, aparece la ao alto a 
nova e actual igreja de Durraes, 
Em grande plano vemos a linha sobra a Ponte.,, 
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